
Geraldo Ramon Pereira – acadêmico, po-
eta/escritor, coordenador deste Suplemento 
Cultural pela ASL

Ao lado dos instintos de conservação do indiví-
duo (alimentação, etc.) e da espécie (reprodu-
ção), a perpetuação da vida é ainda assegurada 
pela genética capacidade de “comunicação” en-
tre os seres. Sabe-se que esta, em animais irra-
cionais e plantas, é meramente instintiva; e que, 
no homem, o pendor natural de comunicar-se 
atinge seu auge evolutivo pelo dom da palavra 
– forma geral, racional e inteligente da comuni-
cação.

No entanto, à medida que se busca na pala-
vra uma expressão de arte, obviamente menor e 
mais seleto vai se tornando o grupo capaz de fa-
zê-lo. Hildebrando Campestrini não só pertence 
a esse privilegiado grupo, como também se des-
taca nele. E por uma razão simples. Sua condi-
ção de ex-seminarista, além de perene e dedica-
do professor de Línguas e Literatura, confere-lhe 
bases de ecléticos e invejáveis conhecimentos. 
Tal fato, associado à sua natural sensibilidade 
e inteligência – nas quais ele plasma com equi-
líbrio e arte as observações que impressionam – 
faz dele o grande escritor que é.

Campestrini, ao redigir os discursos constan-
tes deste opúsculo, vaza neles as suas mais no-
bres qualidades de professor, historiador e poe-
ta-prosador.

Em Cantares de Menestrel – saudação pro-
ferida por ocasião do centenário da cidade de 
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Suplemento Cultural
O ‘CANTARES DE MENESTREL’ – MINI/GRANDE 
LIVRO DE HILDEBRANDO CAMPESTRINI
		  (Apresentação da Obra e do Autor)

POESIA

ABRIGO

[ou: Partitura de Pardais]

Apenas quero que me deixes

           [em tua tenda branca]

clarear a visão

para levar o graveto 

caído do bico do pássaro

               ao ninho do destino.

quero apenas 

saciar o cio da minha sede

no filete indiferente

que azuleja a fonte

e revela o refúgio seguro das pedras...

apenas quero que me olhes

com retinas em partituras de pardais

para que eu me redima

dos passos escassos de horizontes...

quero apenas que me acolhas

que recolhas

as partilhas e contestações

e que me tenhas em tuas senhas...

apenas

a chama da intuição

– a despretensão de suscitar o fascínio 

e o autossacrifício do silêncio

apenas sentir-te sem finitudes

e encontrar-me...

apenas 

                               quero o sol do teu abrigo,

                               poema meu!

Rubenio Marcelo

PROF. HILDEBRANDO CAMPESTRINI. Sua partida abriu significativas lacunas nos meandros 
da história, magistério e literatura regionais, singularmente preenchidas pela sua inteligência e 
dinamismo

Alfazema Da casa de taipa à Universidade
(Prefácio do livro homônimo – escrito por João Pereira da Rosa)

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Campestrini, ao redigir os 
discursos constantes deste 
opúsculo, vaza neles as suas 
mais nobres qualidades 
de professor, historiador e 
poeta-prosador”

Deurico/Capital News

A P R E S EN  T A Ç Ã O  D E 
REGISTROS FOTOGRÁFICOS 
D A  C O N S T R U Ç Ã O  D A 
NOVA SEDE DA ASL É TEMA 
CENTRAL DO PRÓXIMO CHÁ 
ACADÊMICO – Numa parce-
ria com a FCMS, acontecerá na 
quinta-feira vindoura (24/11), 
a partir das 19h, na Sala Rubens 
Corrêa (Centro Cultural Octávio 

Guizzo – Rua 26 de Agosto, 453), 
o tradicional Chá Acadêmico 
da ASL. Aprovado e iniciado na 
administração anterior, o atu-
al Governo estadual abraçou a 
continuidade do projeto de cons-
trução da nossa nova sede, já em 
fase final, e o majestoso prédio 
deve ficar pronto até dezembro 
próximo, para alojar, no ano que 

vem, a entidade mais proemi-
nente da nossa cultura regional: 
a Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras. A programação do Chá 
inclui ‘música da terra’ ao vivo 
e, além da projeção de instan-
tâneos fotográficos ao longo da 
construção, breves preleções so-
bre o tema serão apresentadas. 
Venham vibrar e cantar conosco!

Raquel Naveira

Sobre a prateleira da perfuma-
ria, vejo um vidro de Alfazema. 
Examino o líquido verde; o ró-
tulo com uma camponesa se-
gurando um cesto com um fei-
xe de flores lilases, um lenço 
amarrado no pescoço, o avental 
engomado e, ao fundo, os cam-
pos perfumados de lavanda. 
Lembrei-me de minha avó, de 
como gostava desse aroma, de 
como o despejava nos lençóis 
passados com o ferro do qual 
saía o vapor inebriante das plan-
tas purpúreas. Havia também 
os saquinhos com a essência e 
laços de fita, que eram jogados 
nas gavetas para afastar traças e 
insetos.

Fechei os olhos. Transportei-
me em pensamento para uma 
quinta de lavandas ao sul da 
Europa. Foi lá, em Portugal, 

que a lavanda ganhou o nome 
de “alfazema”, de origem ára-
be. Fiquei subitamente tonta 
das tintas misturadas: vermelho 
e azul. Um pouco mais de azul: 
roxo. Minha espiritualidade veio 
à tona. Minha intuição brilhou 
como uma chama mágica. Uma 
capa de dignidade e devoção me 
envolveu. Alcancei um alto nível 
de consciência. Depois, aper-
tando entre os dedos um ramo 
de lavandas, sentindo-me uma 
rainha, voltei para meu castelo 
rodeado de videiras. As uvas ro-
xas pendiam em cachos. O peito 
livre de angústias, acalmada, re-
vitalizada pra uma noite de pai-
xão. 

O perigo, sei que existe sem-
pre. Há pequenas cobras que 
passeiam sob os arbustos de la-
vanda. Áspides de língua bífida. 
Serpentes da desconfiança, onde 
o amor não pode prosperar. Mas 

que importa? Escapei de todas. 
Colhi lavandas. Meu sono será 
perfeito. O corpo repousará em 
paz. Leve e acalentada, dormirei 
em linhos alvos, numa cama de 
dossel. Deixarei no criado-mudo 
uma pilha de maçãs açucaradas 
com canela. Pelo ar vão se espa-
lhar as notas de uma flauta azul.

Talvez eu me transforme em 
pássaro e voe sobre esse tapete 
lilás, buscando um lugar para 
ninho e abrigo entre os sulcos. 
Minhas asas já estão fracas, can-
sadas. Podem vergar-se nesse fe-
roz outono em que me encontro. 
Continuarei voando, me purifi-
cando, até que tudo um dia, flo-
res e penas, se cubram de neve. 

Abro os olhos. Foi só um ins-
tante. Estou novamente na seção 
de perfumaria de um supermer-
cado qualquer, de luz fria e cha-
pada. Da prateleira, a campone-
sa sorri para mim.

Hildebrando Campestrini – foi 
membro da ASL e presidente do IHGMS

História é passado. Não necessaria-
mente um passado distante, já perdi-
do nas névoas do tempo. Também é 
passado bem próximo, que vivemos e 
testemunhamos. Para que estas me-
mórias recentes não se percam (e não 
sejam sonegadas aos descendentes), 
o Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso do Sul tem incentivado, 
como programa institucional, os agen-
tes da história regional a registrar não 
só a própria trajetória, mas também 
descrever os cenários em que ela se de-
senvolveu e realizou.

Nesta esteira nasceu Da Casa de 
Taipa à Universidade – Memórias de 
um Médico, de João Pereira da Rosa, 
figura sempre presente e participante, 
que dignifica os quadros deste Instituto 
Histórico.

O leitor se deparará com a história 
de um menino nascido nos arredores 
da então pequena cidade de Campo 
Grande, numa casa de taipa, descen-
dente dos mineiros que fundaram o 
arraial de Santo Antônio do Campo 
Grande, menino que teve uma infância 
sadia e responsável, estudando (e, já 
adolescente, trabalhando), cujo sonho 
era ser médico.

Com o apoio da família foi para a 
Cidade Maravilhosa e voltou aneste-
sista, o primeiro de Mato Grosso (en-
tão uno). Podia radicar-se naquela 
cidade (onde já estava empregado e 
bem relacionado); todavia, sentindo-
se responsável por sua gente, retornou 

à terra natal, onde, à frente de signifi-
cativas empreitadas, ou participando 
delas, João Pereira da Rosa se envolveu 
nos momentos mais importantes da 
Medicina e da Educação superior do 
Estado.

Fala mansa de mineiro, decidido nos 
seus propósitos, generoso e solidário, 
dr. Joãozinho (como ficou conhecido) 
foi impelido a escrever suas memórias, 
sua trajetória, para que fique pereniza-
da sua vida, exemplo de perseverança 
(às vezes, de abençoada obstinação), 
de caráter retilíneo, zeloso na adminis-
tração da coisa pública, fervoroso pre-
gador do civismo e da cidadania, bem 
como decidido líder da família Pereira, 
cuja união vem promovendo, no pro-
pósito de conservar nela a responsabi-
lidade de ter iniciado esta vila.

Nessa sua simplicidade e desprendi-
mento, dr. Joãozinho, que podia pre-
encher muito mais páginas com suas 
iniciativas, andanças e realizações, pre-
feriu omitir tantas delas e colocar a bio-
grafia de colegas que lhe foram caros e 
são importantes na história humana de 
nossa terra. Assim, ler estas memórias é 
transitar pela história de Campo Grande 
e ser apresentado a pessoas que nela 
deixaram sua indelével marca de com-
petência, solidariedade e humanismo.

Resta-nos, por fim, em nome dos as-
sociados do IHGMS e dos campo-gran-
denses, agradecer ao dr. Joãozinho por 
ter escrito um pouco de sua vida, ges-
to ímpar de generosidade, porque não 
lhe é dado, de forma alguma, sonegar 
aos seus e a nós sua trajetória de tantos 
méritos.

Aquidauana – Campestrini introduz seu dis-
curso declamando belíssimos versos de Paulo 
Bomfim. A arte deste, porém, só fez por acen-
der-lhe a verve: nosso orador, tomado de uma 
luz divina, estendeu e ampliou a ideia de cada 
palavra, cada rima, cada verso, repassando-os 
ao fogo de sua emoção e criatividade, cuja tôni-
ca, ao longo do tema, arrebatou a plateia enleva-
da – tão espontâneo, comovente e irrepreensível 
era o desenrolar da sua narrativa. Mais à frente 
cita Campestrini, entre outros, alguns trechos 
do insuperável Taunay, alusivos ao sul de Mato 
Grosso. E, desta vez, o nível e encanto de suas 
descrições e alegorias confundem-se admiravel-
mente aos do genial autor de Inocência!

Um resumo histórico da vida de Aurélio 
Agostinho serve de preâmbulo ao discurso 
Estrela Humana – homenagem do autor ao fa-
lecido patriarca Pedro Chaves dos Santos. A sa-
ga daquele extraordinário personagem, evocada 
como analogia para o ancião amigo, enseja ao 

autor sublimes transportes de profunda sensi-
bilidade, que ele, em precisas palavras, derrama 
no coração da plateia órfã. E esta mantém-se em 
espasmos de emotividade à medida que versos 
de poetas vários são recitados e associados à vi-
da exemplar do homenageado que, por ironia, 
gostaria de ouvi-los quando em vida...

Finalmente, em Discurso de Saudação – 
proferido na sessão solene dos vinte anos da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, quan-
do seu novo membro Heliophar Serra toma pos-
se – Campestrini, além da justa homenagem ao 
neófito, irmão do muito lembrado Ulisses Serra 
– fundador da Academia – descreve também, 
em sábias pinceladas, a personalidade e a na-
tureza do trabalho de cada um dos outros aca-
dêmicos, que muito se orgulham em tê-lo como 
confrade.

Parece até que Campestrini, ao reunir esses 
discursos, compôs uma “santíssima trindade” 
para a literatura sul-mato-grossense!


